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1 | Aprovação da Direcção

Exmos. Senhores Afiliados e Parceiros,

A Direcção do SNEBA – Sindicato Nacional dos Empregados Bancários de Angola é responsável pela preparação, integridade e 
objectividade das demonstrações financeiras das contas de gestão com as demais informações contidas neste relatório.

Para satisfazer esta responsabilidade, a Direcção dispõe de sistemas internos de controlo contabilístico e administrativo para as-
segurar que os activos da organização sejam salvaguardados e que as respectivas operações e transacções sejam executadas e 
escrituradas em conformidade com as normas e os procedimentos adoptados.

As demonstrações financeiras das contas de gestão em Kwanzas referentes ao quinquénio 2010 – 2014 constantes neste relató-
rio, foram aprovadas na reunião da direcção a 31 de Outubro de 2015 e no V Conselho Geral realizado na cidade do Huambo, de 
19 a 21 de Novembro de 2015. 

E que vão assinadas em seu nome por: 
 O PRESIDENTE DA DIRECÇÃO 

________________________________________
(Patrício José da Costa)

SECRETÁRIO PARA FINANÇAS

___________________________________________
(Sebastião Adão Mendes)

SECRETÁRIO PARA ADMINISTRAÇÃO E GESTÃO

___________________________________________
(Manuel João)                                                     

Luanda, 21 de Novembro de 2015
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2 | Relatório de Actividades

Em cumprimento às disposições estatutárias, apresentamos 
o relatório da Direcção com as demonstrações financeiras do 
Sindicato Nacional dos Empregados Bancários de Angola, refe-
rente ao exercício do ano 2010, acompanhado do parecer do 
Conselho Fiscal, destacando-se as principais acções e activida-
des desenvolvidas ao longo do ano.

O ano de 2010 é o da vigência da Direcção saída da recompo-
sição dos órgãos sociais do Sindicato, após o falecimento do 
Secretário Geral, Dr. António Xavier Branda, em Fevereiro de 
2009 e legitimados a partir do Conselho Geral extraordinário, 
realizado nas instalações da AAA, sitas na Rua Lenine-Luanda, 
em Novembro de 2009 e cuja ratificação ocorreria na província 
do Kwanza Sul, cidade do Sumbe, a 4 de Dezembro de 2009, 
com realização do Conselho Geral Extraordinário, com todos 
os representantes do Sindicato das províncias. Neste encontro, 
foi apresentado o relatório de Actividades e Contas da anterior 
direcção, situação que se impunha, dada a preocupante “saúde” 
da organização.

Com  problemas de ordem organizativa, que se resumiam na fal-
ta de rigor na gestão da coisa pública e na falta de transparência 
na gestão de meios financeiros. Havia, assim, a necessidade de 
se apurar os activos e passivos do Sindicato. Com realização do 
encontro do Sumbe foi possível desencadear acções de reorga-
nização e reestruturação do Sindicato no seu todo.

Foi, também, possível enquadrar no quadro do pessoal do Sindi-
cato, trabalhadores recrutados directamente para o SNEBA. Fo-
ram ainda levados a cabo obras de reabilitação do apartamento, 
conferindo-lhe um aspecto e funcionamento típicos de uma 
área de trabalho. Foram igualmente adquiridos equipamentos 
informáticos, mobiliário de escritório, meios de comunicação, 
de informação, formação e outros bens inerentes ao funciona-
mento dos serviços do Sindicato.

Durante ao ano em análise, também foram criados diversos su-
portes, de que hoje o Sindicato se serve.

O estabelecimento de relações com Sindicatos congéneres do 
espaço CPLP, nomeadamente, com sindicatos de bancários de 
Portugal, Brasil, Cabo Verde, São Tomé e Príncipe e Moçambi-
que, foi um facto. Também se efectivou a filiação no UNTA-CS 
e a manutenção da filiação na UNI GLOBAL e UNI AFRICA.

O estabelecimento de contactos com as direcções da banca co-
mercial e com o Governo do BNA foram frequentes.

Visando a angariação de novos membros para o Sindicato, foi 
lançado a primeira campanha de Sindicalização, com suporte 
dos conhecimentos adquiridos durante a formação ministrada 
pelos companheiros do Sindicato dos Bancários de São Paulo, 
Osasco e Região.

2.1 | Introdução
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A realização de eventos comemorativos, também marcou a ac-
ção do Sindicato ao longo do ano em balanço. Destes eventos, 
que envolveram bancários de todos os bancos, destacam-se as 
actividades desportivas e recreativas, com objectivo de propor-
cionar a interacção entre os trabalhadores da mesma classe.

2.2. | Acção Sindical

2.2.1. Estrutura Sindical
O ano de 2010 constituiu-se como sendo o ano de reactivação 
e reestruturação do Sindicato em todos os níveis, proclamando 
em 31 de Maio de 1996, o SNEBA desenvolveu as suas activi-
dades de forma atípica, não pois não possuía estruturas físicas 
nas províncias. Em Luanda, numa primeira fase funcionou no 
interior das instalações do Banco Central, somente volvidos de-
zenas e anos, viria a adquirir um apartamento.

A realização de acção sindical exercia-se de forma tímida e sem 
estruturas de base (delegações e secções sindicais) o que ofus-
cava a actividade sindical do Sindicato.

O Conselho Geral extraordinário realizado na cidade do Sumbe, 
no mês de Novembro de 2009, foi a pedra de toque para o 
relançamento e a reafirmação do SNEBA, bem como a reposi-
ção do seu nome no seio da classe e da sociedade em particu-
lar. Neste magno encontro foram delineadas as acções e linhas 
orientadoras que em 2010 viriam decisivamente repor e desen-
cadear acções de carácter organizacional, com mais rigor, eficá-
cia e eficiência, para o renascimento e revitalização do SNEBA.

Nesta senda, para o quinquénio 2010 – 2014, estabeleceu – se 
metas para a reorganização efectiva da estrutura do SNEBA, 
tendo em vista os desafios que lhe impunham e aliadas as in-
quietações dos associados e parceiros sociais que aclamavam 

a ineficácia do Sindicato. Este plano previa a revitalização da 
marca, imediatamente, seu refrescamento e restauração, uma 
vez que a anterior estava conotado com estigma de inoperância 
e nepotismo.

Do encontro do Sumbe, tomaram-se decisões importantes para 
a expansão do SNEBA, dividiu se por filiar o sindicato a uma 
central sindical, no caso, os presentes optaram pela UNTA – CS, 
internamente, para o exterior a manutenção de condições de 
filiação a UNI GLOBAL, a UNI AFRICA.

Também iniciaram-se contactos com sindicatos do sector fi-
nanceiro do espaço lusófono, tais como Portugal, Brasil, cabo 
Verde, Moçambique e São Tomé e Príncipe. Destes contactos 
resultaram em importantes visitas, nomeadamente para Cabo 
Verde, São Paulo – Brasil e Portugal, com o objectivo de relan-
çar o Sindicato, bem como procurar estreitar laços estratégicos 
visando a troca de experienciais e recolha de tipos de organiza-
ções reinantes naqueles sindicatos.

Internamente foram endereçadas cartas pedindo, audiência as 
administrações dos bancos, mas nem por isso alguns bancos da 
praça se dignaram responder aos convites que haviam sido en-
viados, mesmo as solicitações de dados atinentes aos seus tra-
balhadores. Contudo há bancos que em geral, colaboram com 
as iniciativas do Sindicato.

Como é óbvio a base de sindicalização dos bancários, resume-
-se nos bancos mais antigos da praça e de matriz é tipicamente 
angolana e de capitais mistos.

Pelo facto a direcção do sindicato direccionou as suas atenções 
nestes bancos, com o objectivo de instalar no interior destes, 
as estruturas de base do sindicato. Com lançamento de cam-
panhas de sindicalização em todo País, tarefa nada fácil aten-
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variadas, sobretudo, FUTSAL, Atletismo, Ring, Volei de praia, 
jogos de cartas e Victoria 21 e fechando sempre com acções 
culturais e recreativas. 

Como ponto mais alto das comemorações do Dia do Trabalha-
dor Bancário, em 2008, ao assinalar os 33 anos da tomada da 
Banca, o SNEBA organizou um amplo conjunto de actividades, 
envolvendo personalidades da nomenclatura política e acadé-
micos do país, que orientaram palestras alusivas à história da 
banca, economia, ética e moral, deontologia profissional e le-
gislação laboral. Estas actividades culminaram com uma gala no 
Cine-Tropical a qual contou com a participação de bancários, 
gestores do topo e bancários de todos os extractos sociais.

No ano de 2010, por ocasião dos 35 anos da Tomada da Ban-
ca, não fugiu à regra dos anos anteriores e, na mesma rotina 
histórica, o SNEBA voultou a assinalar o evento com várias ac-
tividades. 

dendo que o nível de receptividade dos bancários é bastante 
baixa. Situação explicável por motivos de toda a sorte sabido 
por todos, como a fraca credibilidade por parte dos trabalhado-
res face ao papel do sindicato.

Para repor a imagem negativa que caracterizava a organização, a 
direcção encetou ao longo do período em balanço, uma serie de 
encontros com algumas Administrações dos Bancos, nomeada-
mente; BNA, BPC, BCI, BAI, Banco Sol, BFA, Banco Millennium 
Angola, Banco Regional do Keve, BESA (actual: Banco Económi-
co), Banco Kwanza Investiment, BPA, Fini Banco Angola, Banco 
Bic, BCA e com ABANC. As instituições aqui não referenciadas, 
nunca se dignaram responderam às solicitações do Sindicato.  

Por ausência de estruturas de base, os contactos com os asso-
ciados distribuídos pelas várias localidades do território nacio-
nal, revelavam-se inexistentes ou ocasionais com os delegados 
sindicais. Neste capítulo, a morte de muitos delegados e a pas-
sagem à situação de reforma de muitos companheiros, sobretu-
do nas localidades fora de Luanda, debilitaram a acção do Sindi-
cato.

14 de Agosto - Dia do Trabalhador Bancário: 
Para perpetuar a data, o Sindicato tem vindo a assumir a organi-
zação de diversas actividades comemorativas. Por se considerar 
que a data é um feito histórico dos trabalhadores bancários, 
desde 2008 que o Governo do BNA delegou a responsabilidade 
da sua condigna comemoração ao SNEBA. Contudo, o Gover-
no do BNA passou a prestar o seu apoio indefectível, tanto do 
ponto de vista de organização, como financeiramente, patroci-
nando o evento.

À luz da data no período em balanço o SNEBA, continuou a 
organizar actividades em torno da data, associando a efeméride 
actividades diversas, como palestras, desporto em modalidades 
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Em 2012, ao assinalar os 37 anos da Tomada da Banca, a Direc-
ção do Sindicato, e sempre com apoio dos parceiros, para além 
do apoio histórico do BNA, o evento foi marcado com uma gala, 
que se associou à homenagem aos bancários que, ao longo dos 
anos, emprestaram à banca, aos quais destaca, os antigos Go-
vernadores, que em condições adversas souberam assegurar os 
destinos da banca nacional.

Nos anos 2013 e 2014, as actividades desenvolveram-se na 
mesma linha de actuação dos anos anteriores. Salientar que as 
comemorações, são assinaladas em todas as províncias. Malan-
je, Cunene e Benguela já acolheram actos centrais do evento, 
com um vasto programa de actividades académicas, desporti-
vas e recreativas.

2.2.2. Sindicalização
A sindicalização é a tarefa fundamental de qualquer Sindicato, 
é a base da fundação, manutenção e revitalização de um Sin-
dicato. Sindicalizar é a vontade de uma pessoa partilhar com 
trabalhadores da mesma organização as mesmas preocupações 
e os mesmos interesses. 

0

4 750

9 500

14 250

19 000

Número deT rabalhadores

2013 2014 2011 2010

A entrada de mais bancos na praça e, por conseguinte, o aumen-
to da população bancária no sector, obrigou, como é normal, a 
Direcção do Sindicato lançou, no último trimestre de 2011, uma 
campanha de sindicalização nacional, com o objectivo de anga-
riar mais associados para a organização.
Esta acção continuada tem permitido, de forma sustentada, o 
aumento do número de associados do Sindicato. A realização 
desta acção de massificação determinou que, actualmente, o 
SNEBA esteja representado em mais bancos, contrariamente à 
situação herdada nos finais do ano 2009, cuja população sindi-
calizada se resumia apenas a 4 bancos, nomeadamente no BNA, 
BPC, BCI, BANCO SOL e IFBA.

As acções de campanha de sindicalização, apesar de honrosas 
têm como finalidade, a procura incessante mais e melhores so-
luções para a tarefa de sindicalização, uma vez que o sector 
regista a vertiginosa entrada de novos e jovens trabalhadores e 
a saída dos antigos bancários da Banca pública.
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O sucesso deste crescimento tem sido pactuado com o trabalho 
de algumas delegações provinciais que, mesmo sem meios, têm 
sabido dar a cara à luta, passando de agência em agência, falan-
do e convencendo os colegas a ingressar no Sindicato, como 
a única forma de defender os interesses de todos e do sector.

Com orgulho, pode-se afirmar que, em cada novo banco em 
funcionamento, há pelo menos um (1) bancário sindicalizado. 

Para permitir que o trabalho se execute de modo descentraliza-
do, bem como proporcionar contactos directos, foram eleitas as 
estruturas de base do Sindicato (delegados) nas sedes provin-
ciais conforme o quadro adianta: 

2.2.3. Saúde
A problemática da saúde dos bancários não tem passado em 
esquecimento pois constitui uma das preocupações do SNEBA. 
A vinda do Presidente do Conselho de Gerência dos SAMS - 
Serviços de Assistência Médica e Social, já referenciado neste 
informe, enquadra-se na linha do pensamento da Direcção do 
SNEBA. A este respeito, várias têm sido as iniciativas da Di-
recção, procurando formas de contornar a situação aflitiva dos 
seus associados. Com objectivo de tirar ilações e sensibilizar os 
parceiros da importância de um serviço completar para o sec-
tor, em Novembro de 2011, foram apresentados aos parceiros 
sociais dois estudos com a apresentação do historial dos SMAS 
portugueses e que tinham por objectivo tirar ilações e sensibi-
lizar os parceiros da importância de um serviço completar para 
o sector.

Depois desta apresentação, foi encomendado a uma empresa 
especializada, a “PWC”, um estudo que consistiu no levanta-
mento dos gastos que os bancos fazem com saúde e seguros 
de saúde dos trabalhadores. Os resultados do estudo revelaram 
que os gastos globais com saúde, numa amostra simples em 3 

bancos, permitiram concluir  que, num semestre, o somatório 
de custos dos referidos bancos rondavam os mais de 6 Milhões 
de dólares, valor mais do que suficiente para edificar uma clínica 
de referência para o sector. Como é óbvio, o referido estudo foi 
apresentado aos parceiros, mas até a data, à excepção do BNA, 
poucos bancos mostraram interesse no projecto.

Contudo, o SNEBA continuará a sonhar e a manter vivo o sonho 
e quer, a todo o custo, torná-lo um dia realidade. 

Para mitigar a situação, a Direcção continua emitir credenciais 
para os associados, que em gozo de férias ou em missão de 
serviços, se desloquem a Portugal e daí efectuar consultas, com 
custos substancialmente subvencionados e módicos, nos cen-
tros clínicos afectos aos SAMS dos três Sindicatos dos Bancá-
rios do Sul e Ilhas (Lisboa), dos Bancários do Centro (Coimbra) e 
dos Bancários do Norte (Porto).

Ao longo do período em análise, foram emitidas as seguintes 
credenciais:

2.2.4. Cooperação e Globalização
No que tange à Cooperação, ao longo do quinquénio, a Direc-
ção do SNEBA estabeleceu relações e cooperação com sindica-
tos nacionais e internacionais. Formalizou a sua filiação junto a 
UNTA Confederação em Maio de 2010, bem como com a UNI-
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-GLOBAL e UNI AFRICA–Finanças. Estabeleceu ainda relações 
de amizade a cooperação com os Sindicatos dos Bancários do 
Estado de São Paulo - BRASIL, Cabo Verde, São Tomé e Prínci-
pe, Moçambique e Portugal. 

Fruto desta acção diplomática, em Agosto de 2012, o SNEBA 
acolheu o 1º Encontro dos Sindicatos do Sector Financeiro da 
CPLP, tendo- lhe sido confiado a sua presidência  e cujo manda-
to exerce até à presente data.

À luz desta cooperação, registou-se ao longo do período em 
análise, as seguintes acções e missões:

| Fevereiro de 2010 – dois membros da direcção	 a partici-
parem na reunião da OIT em Genebra - Suíça;

| Agosto de 2010 — enquadrada nas comemorações dos 
35 anos da Tomada da Banca, o SNEBA recebeu a primeira 
delegação integrada por dois sindicalistas do Sindicato dos 
Bancários de São Paulo, Osasco e Regiões, que orientaram 
uma palestra no Hotel Trópico;

| Em Setembro de 2010 — uma delegação deslocou-se à ci-
dade de Praia - Cabo Verde, para a assinatura de um Acordo 
de Cooperação STIF;

| Outubro de 2010 — estabelecimento dos primeiros con-
tactos com o Sindicato dos Bancários de São Paulo Osasco 
e Regiões, do Estado de São Paulo, por delegação composta 
por dois membros da Direcção do SNEBA;

| Novembro de 2010 — O Presidente do Conselho de Ge-
rência dos SAMS - Serviços de Assistência Médico-Social do 
SBSI, Dr. Rui Riso, orientou, a convite do SNEBA, uma pa-
lestra no Hotel Trópico-Luanda, sobre o historial dos SAMS. 

| Novembro de 2010 — uma delegação chefiada pelo Secre-
tario para Relações Internacionais, que integrou as delegadas 
provinciais, nomeadamente, do Bié e da Huila, participou no 
3ºcongresso da UNI Global em Nagasaki-Japão;

| Março de 2011 — dois monitores (Marcelo Alves e Carlos 
Balduíno) do Sindicato dos Bancários de São Paulo, Osasco e 
Regiões, orientaram, em Luanda, a primeira acção de forma-
ção para capacitação de dirigentes sindicais;

| Março de 2011 — o SNEBA participa, com três membro,s 
no Congresso da UNI-Finanças, em Lisboa (Estoril), Portugal;

| Março de 2011 —  quatro técnicos do SNEBA, participa-
ram, no Hotel Talatona, em Luanda, num seminário interna-
cional sobre Recursos Humanos;

| Junho de 2011 — três sindicalistas participaram, em Win-
dhoek, Namíbia, numa conferência ligada à gestão de Recur-
sos Humanos;

| Setembro de 2011 — a convite do SNEBA, uma delegação 
composta por três membros, deslocou-se a MOÇAMBIQUE 
por ocasião do Aniversário do SNEBA;

| Setembro de 2011 — o SNEBA participou, em Dar es Sa-
laam — Tanzânia, na conferência da UNI–ÁFRICA FINAN-
ÇAS como membro do comité executivo;

| Março 2012 — o SNEBA participou no 3º Congresso da 
CONTRAFF CUT, na cidade de Guarulhos - São Paulo;

| Outubro de 2012 — a convite da direcção do SNEBA, uma 
delegação composta por três membros efectuou uma visi-
ta de trabalho, durante a qual reuniu com o Conselho de 
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Gerência dos SAMS Norte aproveitando a ocasião para visi-
tar estruturas e empreendimentos afectos ao Sindicato dos 
Bancários do Norte;

| Setembro 2013 — face ao seu enquadramento na arena 
internacional, o SNEBA participou na conferência interna-
cional da UNI GLOBAL FINANÇAS, em Nairobi, na qual foi 
reeleito como membro do comité executivo;

| Abril de 2013 — uma delegação composta por oito sindica-
listas deslocou–se ao Estado de São Paulo — Brasil, para uma 
acção de formação e troca de experiências;

| Maio de 2013 — o SNEBA acolheu um corpo de quatro 
monitores capacitados para orientar uma acção de formação 
de dirigentes sindicais em matéria de negociação colectiva, 
preparação de campanhas e planos de actuação;

| Novembro de 2013 — à luz das suas responsabilidades no 
Fórum, o SNEBA acolheu a 1ª Acção de Formação de For-
madores de carácter internacional, o qual contou com a par-
ticipação de sindicalistas de ANGOLA, CABO VERDE, SÃO 
TOMÉ E PRÍNCIPE e MOÇAMBIQUE, sob orientação peda-
gógica de formadores do BRASIL;

| Dezembro de 2014 — o SNEBA participou no congresso 
da UNI–GLOBAL, realizado na Cidade do Cabo (Cape Town) 
— África do Sul. 

2.3. Negociação Colectiva e Contencioso Laboral
O período em análise não produziu factos de relevo no que 
tange a negociação colectiva, pois a versão do ACT assinado 
em 2003, continua a vigorar sem alterações, até ao presente 
momento. Contudo, é de salientar que o número de bancos au-
mentou, ao passo que na altura da assinatura do referido Acor-

do apenas existiam no mercado sete bancos. É sobejamente 
sabido que a vigência daquele instrumento contratual é de três 
anos, mas negociável antes do prazo estabelecido, desde que 
se verifiquem razões de maior que assim o exijam. 

Dado o período que medeia a vigência da versão do ACT, as al-
terações no mercado de trabalho, nomeadamente as mutações 
de foro económico-financeiro e laboral, por forma a manter o 
equilíbrio salarial e condições laborais dos trabalhadores, a Di-
recção do Sindicato viu-se forçada a actualizar este precioso 
instrumento de trabalho. 

É assim que, no ano de 2011, foi submetido aos parceiros so-
ciais em geral e, em especial, ao BNA, ABANC, assim como ao 
Senhor Ministro do Trabalho (MAPESS), a proposta de revisão 
do ACT.

Malgrado o esforço da Direcção e pese embora a manifesta 
preocupação dos associados, até à presente data, nenhum dos 
nossos parceiros se pronunciou a este respeito. Por outro lado, 
o novo figurino da Lei Geral de Trabalho trás consigo alterações 
significativas no relacionamento jurídico– laboral, situação esta 
que, obriga as organizações sindicais a uma actuação acutilante 
e inteligente, orientando a que as relações laborais se baseiem 
na celebração dos ACTs e Convenções Colectivas, por forma a 
dissipar futuros equívocos e conflitos. Relativamente a conten-
ciosos laborais, a Direcção não enfrentou processos relevantes. 
Registou-se apenas alguns casos, muitos dos quais soluciona-
dos sem a intervenção da Direcção.

2.4. Informação
Tal como anteriormente referenciado, o Sindicato vinha viven-
do uma situação de letargia e inoperância quase total, muito 
devido à ausência prolongada por motivos de saúde e posterior 
falecimento do seu Secretário Geral (presidente).



18

SNEBA - Sindicato Nacional do Empregados Bancários de Angola | Relatório e Contas | Exercício Consolidado 2010-2014

Urgia a necessidade de se reactivar a Organização e a sua reco-
locação no cenário nacional e internacional no mundo Sindical.

Para inverter este quadro, foram delineadas algumas acções de 
divulgação da marca, com produção de prospectos, uma campa-
nha televisiva, distribuição de cartazes em formato A3 e outro 
material informativo. Foi também contratada uma empresa para 

criar o sítio na internet (site), com a finalidade de relançamento 
da marca SNEBA.

Foram igualmente requeridos serviços de refrescamento da 
marca SNEBA, tendo sido adoptado uma nova logomarca, facto 
a fez renascer a organização, dando-lhe uma outra dimensão 
histórica. Uma marca que vincou e cativou os bancários, ban-
queiros e líderes de opinião internos e externos. Neste capítulo, 
a direcção foi muito bem-sucedida, porque a marca convenceu 
e conquistou a opinião pública e a classe bancária em especial.  
Dada a falta de informação a fornecer aos associados e para os 
associados, foi também determinado a edição de uma Newslet-
ter institucional para divulgar as acções do Sindicato.

Com a mudança da marca, foram concebidos novos estacioná-
rios do SNEBA, concretamente, modelos de cartas, de informa-
ção, de relatório e tantos outros suportes circulantes. 
 
2.5. Informática
O equipamento informático foi o que mais preocupação co-
locou à Direcção, uma vez que, a este respeito, nada existia 
nesta matéria fundamental ao sucesso da organização. Existiam 
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alguns computadores antigos descontinuados da ex. CAP dos 
quais a Direcção por vezes se servia, mas que dificultavam as 
operações normais administrativas. Era forçoso alterar esta si-
tuação. Por este motivo, a Direcção do SNEBA encetou um es-
forço financeiro na ordem 1.700,000.00 (um milhão e setecen-
tos mil Kwanzas) para dotar os serviços de meios indispensáveis 
às organizações modernas capaz de imprimir rapidez, eficácia e 
eficiência aos trabalhos da organização e que possam corres-
ponder às exigências das solicitações dos seus associados,

Nesta ordem de ideias, foram adquiridos meios informáticos 
correspondentes a cada posto de trabalho entre trabalhadores 
e Dirigentes Sindicais, mormente, o Presidente da Direcção, o 
Vice-Presidente e os quatro secretários executivos, pois a di-
mensão da Organização assim o exigia e o determinava.

No decurso do segundo semestre de 2014, iniciou-se um pro-
jecto de informatização dos serviços do Sindicato, incluindo-se 
o desenvolvimento de uma aplicação destinada à gestão dos 
associados, a cargo da empresa LCG. A personalização e emis-
são do cartão do associado é um outro projecto iniciado no 
passado ano de 2012, estando a conhecer o seu término, com 
finalização de cartões antigos. 

2.6. Recursos Humanos
Em Dezembro de 2009, a estrutura não contava com Recursos 
Humanos próprios, senão os seis trabalhadores cedidos pelo 
BNA que asseguravam alguns trabalhos, sem encargos para 
a organização, nomeadamente, uma empregada de café, uma 
empregada de limpeza, um estafeta externo e duas auxiliares 
administrativas.

Tornou-se evidente que, era assim urgente dotar o Sindicato de 
meios humanos próprios,  pois dos existentes, pouco ou nada 
lhes poderia ser exigido pois tratavam-se de associados do Sin-

dicato, e como tal, nada lhes poderia ser exigido como traba-
lhadores.

É nesta base que foram recrutados, seis trabalhadores com 
contrato, assumindo-se como recursos efectivos do Sindicato, 
com diferenciação entre os dirigentes sindicais e os trabalha-
dores. Para os colaboradores, a direcção proporcionou acções 
de formação, sobretudo ao nível de informática na óptica de 
utilizador, com recursos da Organização. Aos novos trabalhado-
res, sobretudo aos os técnicos, foram também proporcionados 
acções de formação nas áreas de contabilidade, técnicas e prá-
ticas administrativas e Excel II. 

2.7. Tempos Livres e Lazer
Neste capítulo nada de relevante a assinalar, pois, à excepção 
de actividades alusivas ao 14 de Agosto — Dia da Tomada da 
Banca — pouco ou quase nada tem sido feito ao longo do quin-
quénio em análise. É apenas nesta data que os trabalhadores 
bancários convivem entre si, organizando algumas actividades 
desportivas associadas às comemorações da data. Nesta maté-
ria, a Direcção terá que apostar em mais acções futuras, para 
assim capitalizar a sua acção e o seu papel como organização 
sindical preocupada com os seus associados.
 
Dado o programa de reorganização da estrutura em curso, qua-
se nada foi feito neste campo, pese embora a necessidade de 
acções deste índole para a classe. Mas, é matéria a levar em 
consideração para os próximos tempos, podendo mesmo passar 
a ser considerada como relevante, e passar a estar contemplada 
nos planos de actividades subsequentes, como é prática nou-
tros contos do Mundo. 

2.8. Património
Durante o quinquénio em análise, foram efectuadas obras de 
manutenção e conservação, necessárias ao normal funciona-
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mento dos serviços da organização. O apartamento que acolhe 
os serviços do Sindicato é, até à data, o único espaço pertença 
da organização e aquele que constitui o seu património imobi-
liário. Com a conclusão dos trabalhos de remodelação, de que 
todos nos podemos orgulhar, o exíguo espaço tornou-se mais 
digno, com uma imagem mais apelativa e cativante aos olhos 
dos associados e demais visitantes.

Objectivando o alargamento dos serviços disponibilizados pelo 
Sindicato aos seus associados e perspectivando a construção 
de mais espaços dignos para benefício da organização e dos 
associados para diversos fins, como clínica e espaços de lazer, 
a Direcção adquiriu, em 2012, dois espaços na zona verde do 
Município de Belas, num total de 4.800m2, sendo, 1.200m2 
para implementar o projecto da Clínica do Bancário e 3.600m2 
destinado à cooperativa de consumo dos bancários e outros 
serviços.
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A

Análise Financeira
Exercício Consolidado 2010 - 2014
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3 | Análise Financeira

1. Dando cumprimento ao mandato que os trabalhadores filia-
dos no Sindicato Nacional dos Empregados Bancários de Ango-
la, nos conferiram e em conformidade com as disposições legais 
em vigor no Pais, bem como os estatutos do Sindicato, vimos 
submeter a vossa apreciação, o nosso parecer sobre o Relatório 
e Contas e as Demonstrações Financeiras referentes aos exer-
cícios económicos findos em 31 de Dezembro de 2014, ou seja 
o quinquénio 2010 a 2014, elaborado pelo Secretariado Geral 
do Sindicato.

2. A Comissão Fiscalizadora de Contas do SNEBA no âmbito 
das suas atribuições, acompanhou as actividades desenvolvi-
das pelo Secretariado durante o quinquénio acima mencionado, 
particularmente as de âmbito financeiro e procedeu ao exame 
das Demonstrações Financeiras dos anos de 2010 a 2014 e 
obteve todas as informações e esclarecimentos que se julgaram 
pertinentes, tendo em função disso, concluído que as mesmas 
foram preparadas em observância aos princípios contabilísticos 
geralmente aceites e normas estabelecidas para o sector de 
prestação de serviços. Importa referir que chamou-se a atenção 
a Direcção pelo facto de ter autorizado em termos de ajuda a 
concessão de empréstimos aos órgãos sociais e colaboradores 
do sindicato, por não estar previsto no estatuto. 

A documentação de suporte dessas operações consta dos ar-
quivos da direcção do sindicato.

Parecer da Comissão Fiscalizadora de Contas

3. As políticas contabilísticas e os critérios valorimétricos adop-
tados para os diversos elementos patrimoniais, estão em con-
formidade com os requisitos legais e merecem a concordância 
da Comissão Fiscalizadora de Contas, pelo que as Contas que 
são presentes aos filiados, reflectem os registos contabilísticos 
expressos nos respectivos balancetes e elementos que com-
põem as Demonstrações Financeiras.

4. A actividade do Sindicato, no decorrer do quinquénio, carac-
terizou-se pela criação de condições de instalação e funcional, 
face as diversidades do mercado em mutação constante, e na 
tentativa de se executar as acções preconizadas e constantes 
dos Planos de Actividades concebidos desde a sua criação e 
cuja implementação não foram sustentadas com Orçamentos 
bem definidos e ou previamente aprovados. Neste âmbito, su-
gerimos que a partir de agora sejam elaborados e aprovados 
com antecedência os orçamentos anuais para permitir melhor 
acompanhamento das despesas e não só mas também maior 
rigor na sua execução. A contenção das despesas deverá estar 
no centro das atenções dos responsáveis na elaboração dos re-
feridos orçamentos. 

5. Face ao acima exposto, e porque de acordo com as explica-
ções obtidas da direcção do sindicato, o Secretariado teve que 
recorrer a um empréstimo bancário já amortizado na totalidade, 
para criar as condições de instalação, isto é, o aluguer do apar-
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tamento para acomodar a direcção e o seu staff, a aquisição 
de equipamento administrativo e de transporte, contratação de 
técnicos capacitados, etc, numa situação económica e financei-
ra adversa e em constante mutação.

6. As Demonstrações de Resultados dos anos que constituem 
o quinquénio em 31 de Dezembro de cada ano apresentam 
resultados que podem ser considerados os possíveis se se ti-
ver em conta as considerações acima mencionadas. Assim, os 
pressupostos apontados nos mesmos pontos, permitem a com-
preensão da situação financeira e dos factos que contribuíram 
para que os resultados apurados no quinquénio sejam os ora 
apresentados.

O PRESIDENTE 

________________________________________

(Domingos Quissenguele)

VOGAL

___________________________________________

(António Moreso Abrantes Sampaio)                                                     

7. Para a regularização da situação contabilística do nosso Sin-
dicato Nacional dos Empregados Bancários de Angola, isto é, 
para que a partir deste ano sejam apresentados e aprovados 
anualmente os balanços e as demonstrações dos resultados 
dos exercícios económicos, a Comissão Fiscalizadora de Con-
tas, propõe a aprovação do Relatório e Contas do quinquénio 
ou seja o dos exercícios (de 2010 a 2014).

Luanda, 18 Novembro de 2015
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3.1 | Financiamento

3.2 | Receitas (Quotas)

Este financiamento destina-se à construção do edifício sede.
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3.3 | Análise dos Custos com o Pessoal

COMPOSIÇÃO DOS CUSTOS COM PESSOAL 2012
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3.4 | Análise de Custos Operacionais
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3.5 | Resultados do Exercício

3.6 | Análise Financeira (Rácios)



30

SNEBA - Sindicato Nacional do Empregados Bancários de Angola | Relatório e Contas | Exercício Consolidado 2010-2014

O PRESIDENTE DA DIRECÇÃO 

________________________________________

(Patrício José da Costa)

SECRETÁRIO PARA ADMINISTRAÇÃO E GESTÃO

___________________________________________

(Manuel João)                                                     
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A

Demonstrações Financeiras
Exercício Consolidado 2010 - 2014
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4 | Demonstrações Financeiras

4.1 | Balanço
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4.2 | Demonstração de Resultados

O PRESIDENTE DA DIRECÇÃO 

________________________________________
(Patrício José da Costa)

SECRETÁRIO PARA ADMINISTRAÇÃO E GESTÃO

___________________________________________
(Manuel João)       

TÉCNICO DE CONTAS

___________________________________________
(Agostinho Soares da Gama)                                                  
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A

Notas às
Demonstrações Financeiras

Exercício Consolidado 2010 - 2014
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5 | Notas às Demonstrações Financeiras

5.1 | Nota Explicativa

As notas que se seguem respeitam a numeração sequencial de-
finida no Plano Geral de Contabilidade. As notas cuja numera-
ção se encontra ausente deste anexo não são aplicáveis à Or-
ganização ou a sua apresentação não é relevante para a leitura 
das demonstrações financeiras anexas.

1. Incorporação e Actividades

SNEBA – Sindicato Nacional dos Empregados Bancários de An-
gola, é uma associação de classe composta pelos trabalhadores 
que exercem a sua actividade profissional em instituições de 
crédito no território angolano.

2. Políticas Contabilísticas Significativas

2.1. Declaração de Cumprimento
As demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com 
o Plano Geral de Contabilidade em vigor em Angola, respeitam 
as características de relevância e fiabilidade, foram preparadas 
na base da continuidade e do acréscimo e foram preparados em 
obediência aos princípios da consistência, materialidade, não 
compensação de saldos e comparabilidade. 

As notas não relevantes para a compreensão das demonstra-
ções financeiras foram omitidas.

2.2. Base de Preparação
As demonstrações financeiras são apresentadas em Kwanzas, 
com base no princípio do custo histórico. 

As políticas contabilísticas foram consistentemente aplicadas 
pela Organização e são consistentes com as utilizadas no ano 
transacto.

2.3. Operações em Moeda Estrangeira 
As operações em moeda estrangeira são convertidas para 
Kwanzas à taxa de câmbio vigente à data da operação. Os acti-
vos e passivos monetários denominados em moeda estrangeira 
à data do balanço são convertidos para Kwanzas à taxa de câm-
bio em vigor nessa data. As diferenças cambiais resultantes são 
levadas à conta de resultados. Os activos e passivos não-mo-
netários denominados em moeda estrangeira são determinados 
pelo seu custo e convertidos para Kwanzas com utilização da 
taxa de câmbio em vigor à data da operação.

2.4. Propriedade, Instalações e Equipamento 

(i) Activos próprios
Os itens de propriedade, instalações e equipamento são deter-
minados ao custo deduzido da depreciação acumulada (ver em 
baixo) e das perdas por redução do valor recuperável (ver políti-
ca contabilística (2.7). 
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Nos casos em que num item de propriedade, instalações e equi-
pamento estão incluídas as principais componentes com tem-
pos de vida útil diferentes, os mesmos são contabilizados como 
itens de propriedade, instalações e equipamento, em separado.

(ii) Custo subsequente 
O custo incorrido para substituir um componente de um item 
de propriedade, instalações e equipamento que foi objecto de 
registo contabilístico separado, incluindo o custo da inspecção 
principal e grandes reparações, é objecto de capitalização.  Ou-
tros custos subsequentes são capitalizados somente quando os 
mesmos aumentam os benefícios económicos futuros incluídos 
no item de propriedade, instalações e equipamento.  Todos os 
outros custos são reconhecidos na demonstração de resultados 
como despesas quando incorrerem. 

(iii) Depreciação 
A depreciação é registada na demonstração de resultados se-
gundo o método das quotas constantes ao longo da vida útil 
estimada da propriedade, instalações e equipamento. A terra 
não é depreciada.  As taxas de amortização estimadas são como 
se segue:

| Terrenos e edifícios 6.25%

| Equipamento de transporte 25% – 3.33%

| Equipamento administrativo 10% – 33.33%
 

2.5. Clientes e Outros Devedores
Os clientes e outros devedores são determinados pelo seu cus-
to deduzido das perdas por redução do valor recuperável (ver 
de novo a política contabilística 2.8) 

2.6. Caixa e Equivalentes de Caixa
Os itens de caixa e equivalentes de caixa compreendem os 
valores em cofre e os depósitos à ordem. Os itens de caixa e 
equivalentes de caixa são apresentados líquidos de descobertos 
bancários.

2.7. Redução do Valor Recuperável 
Os valores contabilísticos dos activos da organização, são revis-
tos em cada data do balanço para determinar se existe alguma 
indicação de redução do valor recuperável. Se existir essa indi-
cação, o valor recuperável do activo passa a ser estimado. Para 
os activos incorpóreos que não estejam disponíveis para uso, 
o valor recuperável é estimado em cada data do balanço. Um 
prejuízo por redução do valor recuperável é reconhecido sem-
pre que o valor contabilístico de um activo ou da sua unidade 
geradora de caixa exceder o seu valor recuperável. Os prejuízos 
por redução do valor recuperável são reconhecidos na demons-
tração de resultados.

2.8. Provisões
Uma provisão é reconhecida no balanço sempre que a organiza-
ção tiver uma obrigação legal ou construtiva como resultado de 
um acontecimento passado, sendo provável que venha a ser re-
querida uma saída de benefícios económicos para liquidar essa 
obrigação. Se o efeito for material, as provisões são determina-
das pelo desconto dos futuros fluxos de caixa a uma taxa antes 
de impostos que reflecte a avaliação do mercado corrente do 
valor do dinheiro no tempo e, onde apropriado, os riscos espe-
cíficos para a exigibilidade.

(i) Contratos Onerosos
Uma provisão para contratos onerosos é reconhecida sempre 
que os benefícios que se espera venham a resultar de um con-
trato para a organização forem inferiores ao custo que a mesma 
incorre para cumprir as suas obrigações ao abrigo desse contrato.
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2.9. Fornecedores e Outros Credores
Os fornecedores e outros credores são determinados pelo seu 
custo.

2.10. Receitas
Mercadorias Vendidas e Serviços Prestados
A receita proveniente da contribuição dos membros é reconhe-
cida na demonstração de resultados quando é efectivamente 
transferida para as contas da instituição.

2.11. Despesas
Os custos são reconhecimentos no período em que eles se 
referem independentemente do sue pagamento, conforme o 
princípio da especialização do exercício.

2.12. Imposto sobre o Rendimento (Imposto Industrial)
SNEBA é uma associação de profissionais, sem fins lucrativos 
e não sujeito a imposto industrial de acordo o código sobre o 
imposto industrial em vigor em Angola.
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5.2 | Balanço e Demonstração de Resultados

4 | Imobilizado Corpóreo
	
	 4.1 — Composição do Imobilizado Corpóreo
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4.3 — Movimentos ocorridos durante o exercício, no valor Bruto

4.4 — Movimentos ocorridos durante o exercício, nas Amortizações Acumuladas
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5 | Imobilizado Incorpóreo
	
	 5.1 — Composição do Imobilizado Incorpóreo

	
	 5.2 — Movimentos ocorridos durante o exercício, no valor bruto
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9 | Outros activos não correntes e contas a receber
	
	 9.1 — Composição de outros activos não corrente e contas a receber
	 9.1.1 — Composição de Contas a Receber

10 | Disponibilidades
	
	 10.1 — Composição das disponibilidades
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12 | Capital	
	 12.1 — Composição e movimento no período, na rúbrica de capital
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14 | Resultados Transitados	
	 14.1 — Composição dos resultados transitados

15 | Empréstimos de médio e longo prazo e respetiva parte corrente
	 15.1 — Composição dos empréstimos correntes e não correntes
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19 | Outros passivos não correntes e contas a pagar	
	 19.1 — Composição de outros passivos não correntes e contas a pagar

24 | Outros proveitos operacionais	
	 24.1 — Composição de outros proveitos operacionais
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28 | Custos com o pessoal	

29 | Amortizações
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30 | Outros custos e perdas operacionais	
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31 | Resultados Financeiros	

33 | Resultados Não Operacionais
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6 | Parecer do Auditor Externo

Relatório sobre as demonstrações financeiras 

Procedemos à auditoria das demonstrações financeiras do SNE-
BA – Sindicato Nacional de Empregados Bancários de Angola, 
que integram o balanço em 31 de Dezembro de 2010, 2011, 
2012, 2013 e 2014 assim como às respectivas demonstrações 
de resultados, respeitantes aos anos findos nas mesmas datas e 
as notas às demonstrações financeiras que incluem um sumá-
rio das políticas contabilísticas mais significativas e outras notas 
explicativas.

Responsabilidade dos Membros da Direcção sobre as demonstra-
ções financeiras 
A responsabilidade pela preparação e apresentação apropriada 
das demonstrações financeiras de acordo com o plano geral de 
contabilidade é dos Membros da Direcção da organização. Essa 
responsabilidade inclui: a concepção, a implementação e a ma-
nutenção de controlos internos adequados para a preparação 
e apresentação apropriada das demonstrações financeiras que 
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Opinião
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras apresentam 
de forma apropriada, em todos os aspectos materiais, a situa-
ção financeira do SNEBA – Sindicato Nacional de Empregados 
Bancários de Angola 31 de Dezembro de 2010, 2011, 2012, 
2013 e 2014 bem como os resultados das suas operações e 
seus fluxos de caixa para os anos findos nas mesmas datas, em 
conformidade com o Plano Geral de Contabilidade Angolano.

Luanda, 30 de Abril de 2016
 

estejam livres de distorções materiais, seja devido a fraude ou 
erro; selecção e aplicação de políticas contabilísticas adequa-
das; e a elaboração de estimativas contabilísticas razoáveis de 
acordo com as circunstâncias. 

Responsabilidade do auditor
A nossa responsabilidade é de expressar uma opinião sobre as 
demonstrações financeiras em anexo, baseada na nossa audi-
toria. Executámos a nossa auditoria de acordo com as Normas 
Internacionais de Auditoria. Tais normas exigem o cumprimen-
to de determinados requisitos éticos e que o planeamento e a 
condução da auditoria se processem de forma a obter uma cer-
teza razoável de que as demonstrações financeiras estão livres 
de quaisquer distorções materialmente relevantes.  

Uma auditoria envolve a execução de procedimentos para ob-
ter evidência que sustenta os valores e as divulgações incluídas 
nas demonstrações financeiras. Os procedimentos selecciona-
dos dependem do julgamento profissional do auditor, incluindo 
a avaliação dos riscos de distorções materiais nas demonstra-
ções financeiras, seja devido a fraude ou erro. Ao efectuar tal 
avaliação, o auditor toma em conta o sistema de controlo in-
terno aplicável na preparação e apresentação apropriada das 
demonstrações financeiras de forma a conceber procedimentos 
de auditoria apropriados de acordo com as circunstâncias, mas 
não com o propósito de emitir uma opinião sobre a eficiência 
do sistema de controlo interno da organização. Uma audito-
ria também inclui uma avaliação dos princípios contabilísticos 
adoptados, bem como quaisquer estimativas de natureza subs-
tancial feitas pela administração, assim como uma ponderação 
da correcta apresentação global das demonstrações financeiras.  

Acreditamos que a prova de auditoria que obtivemos é suficien-
te e apropriada para nos permitir a emissão da nossa opinião. 

________________________________________

(Pedro Filomeno de Nascimento)
Senior Partner

CONTAS HOP

Rua Rei Katyavala, nº 157, 4º - APT C
Bairro Maculusso (José Pirão)

Município de Ingombota
Luanda — Angola
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